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RETRATO GERAL DA ÁREA 
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Desempenho geral 
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PONTOS FORTES DA ÁREA 

• Crescimento da área; 

• Grau de exigência elevado, garantindo um 
padrão de qualidade; 

• Valorização da produção tecnológica; 

• Critérios de avaliação abrangentes, claros e 
objetivos; 

• Programas em Rede. 

 



FRAGILIDADES DA ÁREA 

• Diversidade de programas e heterogeneidade 
de áreas de atuação; 

• Grande número do programas jovens; 

• Programas em rede. 

 

 

 



RECOMENDAÇÕES E 

ENCAMINHAMENTOS DA ÁREA 

• Atenção no correto preenchimento da Plataforma Sucupira; 

• Foco na qualidade da formação do aluno; 

• Busca por qualidade e por produtividade; 

• Atenção especial às ações que podem contribuir para o 
fortalecimento da produção tecnológica (patentes); 

• Apoio a parcerias com o setor privado e com colaboradores 
internacionais; 

• Busca de equilíbrio entre os docentes na distribuição de 
encargos de ensino, orientação, bem como na produção 
científica e tecnológica. 

 


